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C A R L O S O S C A R M X J E L L E R , S . J . 

O m u n d o secidarízado c a ­
r a c t e r i z a - s e p e l a f a l t a d e e s ­
t r u t u r a s r e l i g i o s a s : é o m u n d o 
q u e q u e r s e r a p e n a s m u n d o , 
s e m s u p e r e s t r u t u r a s d e q u a l ­
q u e r t i p o . N e s t e m u n d o o h o ­
m e m q u e r s e r p l e n a m e n t e h o ­
m e m e a p e n a s h o m e m . E m t a l 
situação, c o m o s e c o l o c a o f a ­
t o r r e l i g i o s o n a v i d a d o h o ­
m e m , n a e s p i r i t u a l i d a d e d o h o ­
m e m ? Nós, q u e t e m o s fé n a r e ­
velação d e D e u s e n a i n s t i t u i ­
ção d a I g r e j a , d e q u e m o d o p o ­
d e m o s v i v e r a n o s s a v i d a cristã 
n o m u n d o ? Q u e feição p o d e e 
d e v e a s s u m i r a vivência d a fé 
n u m m u n d o s e c u l a r i z a d o ? 

N o s s a reflexão processar-se-á 
e m três e t a p a s . N a p r i m e i r a , 
p r o c u r a r e m o s e s t a b e l e c e r a s 
b a s e s h u m a n a s d a fé e o l u g a r 

e o m o d o d e incidência d a fé 
cristã. É a p a r t e m a i s i m p o r ­
t a n t e d e n o s s o t r a b a l h o , p o r ­
q u e tornará e v i d e n t e , a s s i m e s ­
p e r a m o s , q u e a fé cristã t e m 
t o d o o s e u genuíno v a l o r p r e ­
c i s a m e n t e n u m m u n d o s e c i d a -
r i z a d o . N a s e g u n d a e t a p a , t r a ­
t a r e m o s s o b r e c o m o s u s c i t a r e 
s u s t e n t a r a fé n u m m u n d o s e ­
c u l a r i z a d o . N u m a t e r c e i r a e t a ­
p a , c o n c l u i r e m o s c o m u m a r e ­
flexão s o b r e a p a s t o r a l d a fé 
n u m m u n d o s e c u l a r i z a d o . 

E s t a reflexão e m três e t a p a s 
não t e n c i o n a e s t a b e l e c e r e t a ­
p a s pedagógicas s o b r e c o m o 
c o n d u z i r o s h o m e n s à fé, n e m 
q u e r a f i r m a r q u e d e v a h a v e r , 
d e início, u m a abstenção d e 
q u a l q u e r referência a D e u s . A 
reflexão progredirá s e g u n d o a 
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própria l e i d a reflexão h u m a ­
n a : p a r t i n d o d o s d a d o s m a i s 
óbvios d a consciência, e l a p r o ­
curará d e s v e n d a r o a l c a n c e 
m a i s p r o f u n d o d o s m e s m o s d a ­
d o s . O p r o c e d i m e n t o , d e n t r o d o 
t e m p o d e q u e d i s p o m o s , t e m 
q u e s e r rápido e s u c i n t o , a t e n -
d o - s C ; p o r t a n t o , s o m e n t e às l i ­
n h a s m a i s f u n d a m e n t a i s . J u l ­
g a m o s q u e t a l m o d o d e p r o c e ­
d e r ajudará a o r i e n t a r m o - n o s 
p o s i t i v a m e n t e n a situação d e 
c r i s e n a q u a l n o s a c h a m o s , e a 
o r i e n t a r m o s o u t r o s n o m e s m o 
s e n t i d o p o s i t i v o . 

OBSERVAÇÕES 
P R E L I M I N A R E S 

1 . O S PRINCÍPIOS O R I E N -
D O R E S D E N O S S A 
REFLEXÃO 

a ) E x i s t e o h o m e m e e x i s t e 
D e u s C r i a d o r e R e d e n t o r , q u e 
e m C r i s t o o f e r e c e a o H o m e m a 
oarticipação n a s u a v i d a , e m 
f e l i c i d a d e e t e r n a . 

b ) O h o m e m a c e i t a e s t e d e s ­
t i n o n o a t o d e fé. Q u e r e m o s 
i n d a g a r q u a l s e j a a e s t r u t u r a 
d e s t a fé, n o h o m e m q u e f a z 
p a r t e d e u m m u n d o s e c u l a r i ­
z a d o , m u n d o n o q u a l o h o m e m 
o c u p a o c e n t r o d a s atenções. 

c ) A e s t r u t u r a d a fé d e v e s e r 
t a l q u e não só s e s u s t e n t e n u m 
m u n d o s e c u l a r i z a d o m a s q u e 
também p r e s e r v e o h o m e m d e 
c a i r , t a n t o n u m s e c u l a r i s m o 
a t e u c o m o n u m s a c r a l i s m o f a l -
s p . 

d ) J u l g o oué a fé cristã, p o r 
t e r c o m o a u t o r e c o n s u m a d o r 
o próprio F i l h o d e D e u s . p o r 
n u e m e p a r a q u e m t u d o f o i 
f e i t o , p o s s u i d e f a t o t a l e s t r u ­

t u r a , s e n d o t a r e f a d a n o s s a r e ­
flexão d e s c o b r i r - l h e o s traços 
e s s e n c i a i s . 

e ) J u l g o também q u e a s i ­
tuação d o m u n d o s e c u l a r i z a d o 
n o s a j u d a a p e r c e b e r e a v i v e r 
m e l h o r e s t a e s t r u t u r a e s s e n ­
c i a l d a n o s s a fé. P o r t a n t o , não 
é c o m m e d o q u e nós, cristãos 
d e v e m o s e n f r e n t a r o m u n d o 
s e c u l a r i z a d o , m a s c o m gratidão 
e esperança: e s t e m u n d o é u m 
i n s t r u m e n t o u s a d o p e l a b o n ­
d a d e e s a b e d o r i a d e D e u s . p a r a 
p u r i f i c a r e f o r t a l e c e r n o s s a fé 
e . p o r e l a , u n i r - n o s m a i s s e g u ­
r a m e n t e c o m Êle e e n t r e nós — 
o s h o m e n s t o d o s . 

2. O R O T E I R O . D E N O S S A 
REFLEXÃO 

1 ) A fé d e v e s e r c o m p r e e n d i ­
d a e v i v i d a a p a r t i r d a c o n d i ­
ção h u m a n a . N e s t a condií^ão 
d e s c o b r i m o s d o i s d a d o s f u n d a ­
m e n t a i s p a r a a fé: a ) o h o m e m 
é f e i t o p a r a a f e l i c i d a d e : a v i ­
d a t e m u m s e n t i d o p o s i t i v o : h) 
a f e l i c i d a d e d o h o m e m s e r e a ­
l i z a n a doacãò a o s o u t r o s . E s ­
t e s d o i s daâos d e v e m s e r a c e i ­
t o s e m a t o s d e fé n a t u r a l . 

2 ) O h o m e m - n a construção 
d e s u a f e l i c i d a d e d e s c o b r e a 
i n c a p a c i d a d e d e realizá-la s e m 
o e n c o n t r o c o m D e u s . s e u C r i a ­
d o r . 

3 ) D e u s n a revelação e m 
C r i s t o o f e r e c e a o h o m e m e s t e 
e n c o n t r o d e m a n e i r a i n e s p e r a ­
d a . Q u e s u p e r a t o d o s o s s e u s 
a n s e i o s d e f e l i c i d a d e . M a s e s t e 
e n c o n t r a r - s e é p o r s u a v e z c o n ­
d i c i o n a d o p e l o e n c o n t r o f r a t e r ­
n o d o h o m e m c o m o s s e u s s e ­
m e l h a n t e s n a doação. O a t o d e 
fé salvífico i n c l u i p o r t a n t o , a 
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a b e r t u r a d o h o m e m t a n t o p a ­
r a o a m o r d e D e u s c o m o p a r a o 
a m o r d o s irmãos. 

4 ) O a t o d e fé, p a r a s e c o n s ­
t i t u i r c o n c r e t a m e n t e , p r e c i s a 
d o t e s t e m u n h o d e a m o r . Daí a 
n e c e s s i d a d e d o t e s t e m u n h o d o 
n o s s o a m o r a o s irmãos, p a r a 
n e l e s s e s u s c i t a r a fé. 

5 ) O n o s s o t e s t e m u n h o d e 
a m o r é a j u d a d o i n t e r i o r m e n t e 
p e l o Espírito S a n t o — é u m 
c o m p r o m i s s o a c e i t o c o n s c i e n t e ­
m e n t e n o b a t i s m o . É r e n o v a d o 
n a oração, n a reflexão, n a m e ­
ditação d a E s c r i t u r a e n a E u ­
c a r i s t i a . 

6 ) A fé, u m a v e z constituída 
sòlidamente n o coração h u m a ­
n o , t e m d u a s f o n t e s d e s u s t e n ­
t o e d e c r e s c i m e n t o : 

a ) o próprio exercício d a 
doação a o s irmãos; • 

b ) a atenção i n t e r i o r à v o z 
d a consciência. 

A m b a s a s f o n t e s estão n o 
próprio h o m e m , e nêle são n u ­
t r i d a s p e l a oração, p e l a r e f l e ­
xão, p e l a E u c a r i s t i a . 

7 ) I m p o r t a , p o r t a n t o , p a r a 
u m a v i d a d e fé n u m m u n d o 
s e c u l a r i z a d o q u e a fé, d e s d e o 
início, s e j a e n r a i z a d a , c o m a 
sraça d e D e u s , n u m a v i d a d e 
s i n c e r a doação a o s irmãos. 

8) Também a fé d o s a c e r d o ­
t e e d o r e l i g i o s o . — n a s u a d o a ­
ção e s p e c i a l d e a n i m a d o r e s d a 
fé d o s s e u s irmãos. — n a d a 
m a i s p r e c i s a senão d e s t e e n r a i ­
z a m e n t o sólido n a própria v i d a 
d e doação. D a própria v i d a d e 
doação l h e s vêm c o n t i n u a m e n ­
t e estímulos p a r a o s u s t e n t o e 
o c r e s c i m e n t o d e s u a fé. 

I . B A S E S H U M A N A S D A 
FÉ E FÉ C R I S T A 

1 . O p o n t o m a i s f u n d a m e n ­
t a l d e u m a problemática r e l i ­
g i o s a autêntica é s e m p r e a p e r ­
g u n t a s o b r e o s e n t i d o d a e x i s ­
tência h u m a n a . O u , m a i s c o n ­
c r e t a m e n t e , a p e r g u n t a s o b r e 
a s u a orientação p o s i t i v a p a r a 
a f e l i c i d a d e : A v i d a h u m a n a é 
f e i t a p a r a a f e l i c i d a d e ? E , s e 
fôr, o n d e encontrá-la? Q u a i s 
a s características d e s t a f e l i c i ­
d a d e ? Q u a i s a s condições p a r a 
alcançá-la? 

A o p e r g u n t a r a s s i m p e l o s e n ­
t i d o d a v i d a h u m a n a , d e p a r a -
m o - n o s c o m u m a m u l t i p l i c i d a ­
d e d e r e s p o s t a s q u e n o s d e s ­
c o n c e r t a m . Não há só d i v e r s i ­
d a d e d e idéias, a u e d e m o n s ­
t r a m a o b s c u r i d a d e d o a s s u n ­
t o , m a s há. a o m e s m o t e m p o , 
f i r m e z a d e posição, q u e m a n i ­
f e s t a a interferência d e u m a 
decisão p e s s o a l . P a r a e s t a b e l e ­
c e r a v e r d a d e s o b r e o s e n t i d o 
d a v i d a . c o n c o r r e m inteligên­
c i a e v o n t a d e n u m " a t o d e fé", 
t o m a n d o - s e " fé " n o s e n t i d o 
m a i s a m p l o d a p a l a v r a , c o m o 
e s c o l h a l i v r e d e u m s e n t i d o d e 
v i d a , o q u a l b a s e a d o e m sóli­
d a s razões p r o m e t e l e v a r - n o s 
à f e l i c i d a d e . A orientação q u e 
B o r e s t e a t o d e fé i m p r i m i m o s 
à n o s s a v i d a , p o d e s e r c h a m a ­
d a d e " e s p i r i t u a l i d a d e " . 

A e s p i r i t u a l i d a d e t e m u m 
caráter e s s e n c i a l m e n t e p e s s o a l 
e dinâmico. S o m e n t e a p e s s o a 
p o d e p e r c e b e r o s e n t i d o d a s u a 
v i d a , e e s t e s e n t i d o c o m o a 
própria v i d a . m o v i m e n t a - s e 
c o n t i n u a m e n t e e m direção a 
s u a p l e n i t u d e . " O h o m e m c o ­
m o esboço" é o título d e u m 
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l i v r o s o b r e e s t a dinâmica d e 
v i d a ( 1 ) . 

Aristóteles l h e d e u o n o m e 
d e " e n t e l e q u e i a " : a l g o q u e t e m 
o s e u f i m já esboçado d e n t r o d e 
s i . P e l a s ciências psicológicas 
e s t e caráter p e s s o a l dinâmico 
d o h o m e m é m e l h o r c o n h e c i d o 
e está e x i g i n d o atenção e o r i e n ­
tação s e g u r a . E s p i r i t u a l i d a d e , 
então, s e r i a a vivência c o n s ­
c i e n t e d o s e n t i d o d a própria 
v i d a - p e s s o a l e s o c i a l . 

A fé, p e l a q u a l s e c o n s t i t u i a 
n o s s a e s p i r i t u a l i d a d e , é fé n o 
próprio s e n t i d o d a n o s s a v i d a . 
I n d a g a n d o m a i s p r o f u n d a m e n ­
t e , p e r c e b e m o s q u e e s t a fé s e 
d i r i g e e m p r i m e i r o l u g a r à pró­
p r i a v i d a , i n d i v i d u a l e s o c i a l : a 
v i d a q u e e s t a m o s v i v e n d o p o s ­
s u i u m a orientação e v o l u t i v a . 
O s a c o n t e c i m e n t o s v i t a i s s e ­
g u e m - s e u n s a o s o u t r o s , e n o 
r e g i s t r o v i v e n c i a l d o próprio 
E u estão c o m p o n d o n o s s a u n i ­
d a d e a história d a n o s s a v i d a . 
d a n o s s a p e s s o a . E s t a história 
v a i p r o g r e d i n d o i n e x o r a v e l ­
m e n t e , d e m i n u t o a m i n u t o , e 
não há m o d o d e E u l h e f u g i r . 
É s e m p r e m i n h a história q u e 
s e v a i d e s e n r o l a n d o , aconteça, 
— e m r e d o r d e m i m e d e n t r o 
d e m i m , — o q u e a c o n t e c e r . 
C o m o s e e x p l i c a q u e e s t e s u c e ­
d e r d e a c o n t e c i m e n t o s e s t e j a 
f o r m a n d o e m m i m a fé n u i t n 
s e n t i d o d a m i n h a v i d a ? 

C o n s t a t a m o s d e s d e a s p r i ­
m e i r a s experiências c o n s c i e n ­
t e s d e criança a u e a N O S S A 
V I D A T E M U M S E N T I D O : 
c r e s c e , d e s e n v o l v e - s e , t o r n a m o -
n o s f e l i z e s . O c r e s c i m e n t o , o r -
çânicamente b e m f e i t o , n o s 

( 1 ) M . H o l l e n b a c h . S . J . : " D e r M e n s c h a i s 
E n s t w u r f " Knecíit — V e r l a g . P r a n c k -
f u r t / M , 1957 . 

p r o p o r c i o n a f e l i c i d a d e . E s t a f e ­
l i c i d a d e é a n t e s d e t u d o f u n c i o ­
n a l : N o s s o s s e n t i d o s e órgãos 
f u n c i o n a n d o b e m , c o n d u z e m a 
u m e s t a d o d e f e l i c i d a d e . 

M a s , d e n t r o d e s t a f e l i c i d a d e 
f u n c i o n a l há u m a o u t r a m a i s 
p r o f u n d a , d e relação c o m o<? 
h o m e n s q u e n o s r o d e i a m . A 
mãe q u e c u i d a d o bebê e o n u ­
t r e : c o m o l e i t e m a t e r n o , q u e 
p r o p o r c i o n a à criança b e m - e s ­
t a r f u n c i o n a l a mãe dá à p e s -
s o a z i n h a d o s e u bebê a a t e n ­
ção, o c u i d a d o o a m o r . q u e iá 
não são função m a s ' relação 
p e s s o a l — d e mãe p a r a f i l h o 
d e p e s s o a a p e s s o a . E o s o r r i s o 
c o n t e n t e d a criança é r e s p o s t a 
não só a o l e i t e o u e b e b e u , m a s 
também a o a m o r q u e r e c e b e u 
d a mãe. É e s t a d m a experiên­
c i a básica n o s e n t i d o d a v i d a : 
a v i d a n o s t o m a f e l i z e s p e l o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s n o s s a s 
forças e p e l o a m o r q u e r e c e b e ­
m o s d a s p e s s o a s q u e n o s r o ­
d e i a m . 

Q u a n d o o h o m e m c o m e r a a 
r e f l e t i r e a a s s u m i r c o n s c i e n ­
t e m e n t e a orientação d e s u a 
v i d a êle terá f e i t o a s experiên­
c i a s p o s i t i v a s d e n u e f a l a m o s 
a experiência d e n u e a v i d a ^ 
f e i t a p a r a a f e l i c i d a d e . E terá 
f e i t o experiências n e g a t i v a s : 
n e m s e m p r e a v i d a f o i f e l i z 
n e m t u d o f u n c i o n o u b e m n o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a < ! s u a s fôr­
m a s e o e n í ^ n n t r o c o m o u t r o s 
h o m e n s não f o i s e m n r e d e 
a m o r e d e ami»;ade. Daí a n e ­
c e s s i d a d e d e f» n " m s e n t i d o 
p o s i t i v o d a v i d a . P o i s não é 
s i m p l e s m e n t e e v i d e n t e n u e a 
v i d a n o s t o r n a f e l i z e s . D a r u m 
s e n t i d o p o s i t i v o à s u a v i d a não 
é u m a t o mecânií^o automáti­
c o d e dedução lógica: é u m a t o 
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d e fé, n o q u a l o s indícios a f a ­
v o r d o s e n t i d o p o s i t i v o d a v i d a , 
p o r u m a t o l i v r e e c o n s c i e n t e , 
são c o l o c a d o s c o m o v e r d a d e 
o r i e n t a d o r a d a v i d a — p a r a 
m i m , a v i d a T E M e s t e s e n t i d o : 
C R E I O . E s t e a t o d e fé m e s u s ­
t e n t a também n a h o r a d a d e s ­
graça e d o s o f r i m e n t o . O s e n ­
t i d o d a m i n h a v i d a é evolução 
p o s i t i v a p a r a a f e l i c i d a d e e a 
p l e n i t u d e . 

2. N a reflexão s o b r e a s b a ­
s e s d a v i d a e s p i r i t u a l , d e s c o b r i ­
m o s a i n d a o u t r o e l e m e n t o d e ­
c i s i v o : a evolução d a p e s s o a 
n a r a a f e l i c i d a d e só é possível 
n a doação a o s o u t r o s — a p e s ­
s o a é s e r P A R A O S O U T R O S . 

C o m p r e e n d e m o s f a c i l m e n t e 
a u e o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 
n o s s a s forças s e e f e t u a n o e s ­
forço d e d o m i n a r o m u n d o a u e 
n o s r o d e i a . A r r a n c a r à n a t u ­
r e z a o s s e u s s e g r e d o s e fazê-la 
s e r v i r a o h o m e m , f o i s e m p r e o 
estímulo s u p r e m o p a r a o h o ­
m e m d e s e n v o l v e r s e u s t a l e n t o s 
e r e a l i z a r - s e c o m o h o m e m . 
M a s só N O E N C O N T R O C O M 
O U T R O H O M E M p e s s o a c o m o 
êle e p o s s u i d o r c o m o êle d u m 
m u n d o i n t e r i o r d e consciência 
e l i b e r d a d e s o m e n t e n e s t e e n -
' • o n t r o d e p e s s o a p a r a p e s s o a 
d e n a r a - s e o h o m e m c o m r e a ­
l i d a d e à s u a a l t u r a : u m m u n ­
d o n e s s o a l . O m u n d o p e s s o a l é 
f e c h a d o e m s i d e m o d o n u e 
n e n h u m a técnica n e n h u m a 
f o r c a o c o n s e t n i e a b r i r . E s ­
t e m u n d o s n s e a b r e a n u e m 
a u e r s e a b r i r , n o d o m l i v i - e 
d e s i m e s m o . A n e s s o a d o 
n u t r o é e s s a r e a l i d a d e m i s t e r i o ­
s a , a n u a l só s e c o n o n i s t a n e l a 
doação o u e s e l h e f a z d e s i 
m e s m o ; e s t a doação é a s u p r e ­

m a realização d e q u e a p e s s o a 
é c a p a z . Só n a doação à o u t r a 

p e s s o a o h o m e m alcança o p l e ­
n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s s u a s 
forças, s u a realização p l e n a e a 
c o r r e s p o n d e n t e f e l i c i d a d e . 

D e s t a r e a l i d a d e p r o f u n d a d a 
n o s s a v i d a t o d o s nós t e m o s a l ­
g u m a experiência i n i c i a l n o s 
e n c o n t r o s d a p r i m e i r a infân­
c i a , n o s e i o d a família. M a i s 
t a r d e a EXPERIÊNCIA D E 
A M I Z A D E n o s f o r n e c e a c o n ­
firmação c o n s c i e n t e e r e f l e x a 
d e s t a m e s m a v e r d a d e . M a s , a o 
m e s m o t e m p o n o t a m o s e m nós 
a tendência d e n o s a f i r m a r , d e 
n o s f e c h a r a o o u t r o , d e n o s n e ­
g a r à doação, n a t e n t a t i v a ( e 
tentação) d e c r e s c e r e d e s e n ­
v o l v e r - n o s p o r nós m e s m o s , 
s e m o o u t r o . A s s i m e x p l o r a m o s 
o o u t r o u t i l i z a n d o - o e a p r o v e i -
t a n d o - o , p a r a o n o s s o b e m . 
Q u a l d o s d o i s c a m i n h o s é o 
c e r t o ? A experiência e a c o n s ­
ciência n o s d i z e m q u e o c a m i ­
n h o c e r t o é a doação. M a s , s e n ­
t i n d o a o m e s m o t e m p o s u s p e i ­
t a e oposição, n o s e n t i d o d e 
n o s a f a s t a r d a doação e i m p e ­
d i - l a , será p r e c i s o U M A T O D E 
FÉ N O S E N T I D O P O S I T I V O 
D A DOAÇÃO, a f i m d e d e c i d i r 
n o s s a hesitação e lançar-nos 
n a realização p r o g r e s s i v a d a 
doação a o próximo c o n a u i s -
t a n d o a s s i m n o s s a v e r d a d e i r a 
f e l i c i d a d e . 

N e s t a p e r s p e c t i v a d e doação 
a o próximo, t o d o o esforço p r e ­
l i m i n a r m e n t e d e s c r i t o d e d o ­
minação d a n a t u r e z a f i c a s u ­
b o r d i n a d o e c o m p r e e n d i d o d e n ­
t r o d a tensão-doação à p e s s o a . 
t o r n a n d o - ? e serviço e o f e r t a d e 
b e m - e s t a r p a r a o o u t r o e o s o u ^ 
t r o s . A P E S S O A D O O U T R O 
está c o n s t i t u i n d o o c e n t r o d e 
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t o d a a atenção e d e t o d o o e s ­
forço: t u d o n a v i d a h u m a n a , 
é m o v i d o p e l o amor-doação d e 
p e s s o a a p e s s o a . T u d o é s e r v i ­
ço f e i t o a o o u t r o , t u d o é o f e r t a 
d e b e m - e s t a r p a r a êle, t u d o é 
a m o r e f e l i c i d a d e — p a r a êle e 
p a r a nós. 

Fé n o v a l o r p o s i t i v o d a d o a ­
ção c o m o s u p r e m a realização 
e f e l i c i d a d e d o h o m e m : e i s o 
r e s u l t a d o d a s n o s s a s reflexões 
s o b r e o s e n t i d o d a v i d a h u m a ­
n a . 

3. M a s e s s a fé, e m b o r a c o r r e s ­
p o n d a r e a l m e n t e à orientação 
p o s i t i v a d a v i d a h u m a n a , é 
a b a l a d a e s a c u d i d a p o r d e c e p ­
ções e r e v e z e s . D e n t r o d o âm­
b i t o p u r a m e n t e h u m a n o d e 
n o s s a v i d a e d a v i d a d o s p o v o s 
a realização d a p e s s o a p e l o 
a m o r é fragmentária e d e c e p ­
c i o n a n t e . Q u a n t a f a l t a d e 
amor-doação e x i s t e n o m u n d o ! 
Q u a n t o s h o m e n s a u e t e n t a r a m 
a doação d e a m o r f i c a r a m i n s a ­
t i s f e i t o s o u d e s e s p e r a r a m ! O n ­
d e e n c o n t r a m o s a p e s s o a q u e 
mereça s e m restrição n o s s a 
doação t o t a l ? O u a u e n o s dê a 
re«nosta p l e n a a u e e s p e r a m o s 
e d e q u e p r e c i s a m o s p a r a c o n ­
t i n u a r m o s a a m a r e v i v e r o 
s e n t i d o d e n o s s a v i d a ? M e s m o 
a r e s s o a q u e m e l h o r n o s c o ­
n h e c e e a u e m a i s n o s a m a . 
n i m c a n o s conhecerá até o 
f u n d o d o n o s s o s e r e . p o r i s s o , 
n e m m e s m o e l a poderá o f e r e ­
c e r - n o s a realização d e t u d o 
n u a n t o s o m o s . 

Só aauêle q u e n o s fêz. o D e u s 
e C r i a d o r , n o s c o n h e c e p l e ­
n a m e n t e . N o e n c o n t r o c o p i Êle 
d e p o i s d a m o r t e , p o d e m o s e s ­
p e r a r a n o s s a p l e n a realização 
e f e l i c i d a d e . M a s e s t e e n c o n t r o 

será e n c o n t r o d e a m i g o o u d e 
j u i z ? A s f a l t a s , q u e c o m e t e m o s 
n o egoísmo e n a r e c u s a d e d o a ­
ção, serão p e r d o a d a s ? Não n o s 
m o s t r a D e u s , n a o r d e m d o 
m u n d o e n a experiência d a v i ­
d a , q u e Êle é u m s e n h o r e x i ­
g e n t e e d o m i n a d o r , q u e d i s t r i ­
b u i o s s e u s d o n s c o m o l h e 
a p r o u v e r e q u e não t e m c o m ­
paixão d e ninguém, l e v a n d o -
n o s t o d o s àauela situação d e -
s e s p e r a d o r a d a m o r t e ? T e r m i ­
n o u t u d o ? Q u e será d e p o i s ? 

A s religiões n a t u r a i s t e n t a m 
u m a r e s p o s t a , v a g a , i n d e c i s a , 
m u i t a s v e z e s contraditória. 
D e i x a m a b e r t a a p e r g u n t a a n ­
g u s t i a n t e , s e D e u s é r e a l m e n t e 
b o m , s e Êle p e r d o a , s e Êle r e a l i - ' 
z a o h o m e m n u m a v i d a f e l i z 
d e p o i s d a m o r t e . 

O m a r x i s m o a t e u n e g a a r e s ­
p o s t a a e s t e s i n t e r r o g a t i v o s . 
S e g u n d o êle, a doação, s e m 
p e r s p e c t i v a d o além-túmiüo, 
t e m q u e s e r f e i t a p e l o b e m q u e 
s e p r o p o r c i o n a a o s h o m e n s 
p r e s e n t e s e f u t u r o s . S e g u n d o 
êle não há m o t i v o d e p e r g u n ­
t a r e r e f l e t i r s o b r e o s e n t i d o d a 
v i d a h u m a n a : e x i s t e só a r e a ­
l i d a d e i n t r a - h u m a n a e e s t a d e ­
v e b a s t a r p a r a s e r f e l i z e o h o ­
m e m não d e v e p e r g u n t a r p o r 
u m s e n t i d o u l t e r i o r d a s u a v i ­
d a . 

M a s n o s h o m e n s , c o m i n s i s ­
tência espontânea, b r o t a s e m ­
p r e d e n o v o a p e r g u n t a p e l o 
s e n t i d o p l e n o d e s u a v i d a , p e l a 
realização p l e n a d e s u a p e s s o a , 
p e l a r e s p o s t a p l e n a e d u r a d o u ­
r a à s u a doação n a v i d a e e s ­
p e c i a l m e n t e n a m o r t e . A d o a ­
ção d e f i n i t i v a q u e c a d a h o ­
m e m d e v e f a z e r h a h o r a d a 
m o r t e , não p o d e s e r v i v i d a 
c o n s c i e n t e e l i v r e m e n t e , S E A 
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E L A N A O C O R R E S P O N D E R 
O U T R A DOAÇÃO, d e f i n i t i v a e 
p l e n a , d a p a r t e d a q u e l e q u e 
c h a m o u o h o m e m à v i d a e dêle 
e x i g e , n a h o r a d a m o r t e , a e n ­
t r e g a t o t a l . 

4 . A REVELAÇÃO Q U E 
D E U S N O S FÊZ E M J E S U S 
C R I S T O , s a t i s f a z e s t a i n t e r r o ­
gação d a m a n e i r a m a i s i n e s p e ­
r a d a e p o s i t i v a . E m J e s u s C r i s ­
t o D e u s r e c e b e n o s s a doação, 
d a v i d a e d a m o r t e , c o m o s e r e ­
c e b e a o f e r t a a m o r o s a d e u m 
f i l h o , e D e u s a e l a r e s p o n d e 
c o m a doação d e s i m e s m o , c o ­
m o o p a i o f e r e c e a o f i l h o a p a r ­
ticipação n a s u a v i d a e a p o s s e 
d e s e u s b e n s . D e u s é b o m e n o s 
a m a ; Êle n o s p e r d o a n u a n d o a 
M e v o l t a m o s a r r e p e n d i d o s . Êle 
n o s dá a v i d a e t e r n a felÍ7 i u n -
t o d e s i . É CONDIÇÃO ÜNICA 
D E N O S S A P A R T E : q u e n a fé 
a c e i t e m o s e s t a o f e r t a o u e D e u s 
e m J e s u s C r i s t o n o s f a z C R E N ­
D O n o s e u a m o r p a r a c o n o s c o : 
e n u e c o m e m p e n h o i n t e n s i f i ­
c a d o r e a l i z e m o s n a n o s s a v i ­
d a a doação a o s n o s s o s irmãos 
doação q u e a o m e s m o t e m p o 
— já o v i m o s — é realização 
p l e n a d e nós m e s m o s e m a n e i ­
r a indispensável d e alcançar­
m o s a f e l i c i d a d e p e s s o a l . 

A FÉ N A REVELAÇÃO D O 
A M O R D E D E U S P A R A C O ­
N O S C O c o m p r e e n d e e r e a s s u ­
m e a fé n o s e n t i d o d a n o s s a v i ­
d a e n o v a l o r r e a l i z a d o r d a n o s ­
s a doação a o s n o s s o s irmãos 
c o l o c a n d o - a d e n t r o d e u m d i ­
n a m i s m o s u p e r i o r , d e d i m e n ­
são d i v i n a : a aceitação d a v i d a 
h u m a n a e a execução s i n c e r a 
d a t a r e f a h u m a n a n a doação 
a o s irmãos, r e c e b e d e D e u s 

aprovação p l e n a e dinamização 
i m e n s a p e l a inserção n a d o a ­
ção v i t a l e n t r e a s três P e s s o a s 
d i v i n a s . A c e i t a r a v i d a h u m a ­
n a e r e a l i z a r a doação a o s i r ­
mãos já não é, a s s i m , s o m e n t e 
o b r a n o s s a , d e p e r s p e c t i v a h o ­
r i z o n t a l e d e d i n a m i s m o i n t r a -
t e r r e n o , m a s p o s s u i dimensão 
v e r t i c a l : o Espírito S a n t o , e n ­
v i a d o d e D e u s , l e v a - n o s a o 
a m o r d o s n o s s o s irmãos e é o 
p e n h o r d a n o s s a aceitação, n o 
e n c o n t r o d e f i n i t i v o c o m D e u s 
n a h o r a d a m o r t e . N a fé s o b r e ­
n a t u r a l , p e l a q u a l r e s p o n d e ­
m o s a o a m o r d e D e u s p a r a c o ­
n o s c o , u n i m o s o n o s s o a m o r d e 
D e u s a o a m o r d o s irmãos d a n ­
d o a o a m o r h o r i z o n t a l ( a m o r 
d o s h o m e n s ) dimensão v e r t i ­
c a l ( a m o r d e D e u s ) . e t r a n s f o r ­
m a n d o o a m o r v e r t i c a l ( a 
D e u s ) e m estímulo e s u s t e n t o 
d e n o s s o a m o r h o r i z o n t a l ( a o s 
irmãos). N e s t a p e r s p e c t i v a , a 
esperança n o p r o g r e s s o d a h u ­
m a n i d a d e , p e l o c o n t r i b u t o s o ­
lidário d e t o d o s , r e c e b e o a p o i o 
d o próprio D e u s : não p o d e m o s 
a g r a d a r - l h e s e não n o s e m p e ­
n h a r m o s e m f a z e r p r o g r e d i r a 
h u m a n i d a d e n a consecução 
d o s s e u s f i n s i n t r a - t e r r e n o s . 

I I . C O M O S U S C I T A R E 
S U S T E N T A R A FÉ 

C o m o s u r g e e m nós a fé. c o ­
m o s e s u s t e n t a e c o r r o b o r a ? Só 
n o a m o r p o d e - s e c r e r . E s e m 
a m o r não s e p o d e c r e r . N e s t a s 
d u a s p a l a v r a s t e m o s t o d o o 
p r o g r a m a p a r a a educação d a 
fé. 

1 . Só N O A M O R P O D E - S E 
C R E R . Não s e p o d e c r e r n a 
existência d e D e u s , s e D e u s 
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não s e n o s m o s t r a c o m o a m o r , 
c o m o u m b e m p a r a nós. I s s o à 
p r i m e i r a v i s t a p a r e c e - n o s s o a r 
c o m o blasfêmia, f a z e n d o d e 
D e u s u m m e i o p a r a a n o s s a f e ­
l i c i d a d e . M a s é o próprio D e u s 
a u e n o s fêz a s s i m : p r e c i s a m o s 
dÊle p a r a n o s r e a l i z a r p l e n a ­
m e n t e . C r i a n d o - n o s à S u a i m a ­
g e m e semelhança e q u e r e n d o 
e l e v a r - n o s à participação d o 
S e u s e r , D e u s n e m p o d i a f a z e r 
d i v e r s a m e n t e : só Êle m e s m o 
p o d e n o s o f e r e c e r e s t a pleníssi-
m a realização, c o n s t i t u i n d o - s e 
Êle m e s m o c o m o o b j e t o d i r e t o 
d o n o s s o c o n h e c i m e n t o e d o 
n o s s o a m o r , n a visão beatífica. 
Só e s t a esperança d o e n c o n t r o 
f e l i z d e p o i s d a m o r t e , p o d e 
m o t i v a r n o s s a doação t o t a l 
c o n f i a n t e e d e s p r e o c u p a d a , 
q u a l d e v e s e r o a t o d e fé c o m 
q u e n o s e n t r e g a m o s a Êle. 

P r e c i s a m o s p o i s s a b e r a o 
c e r t o q u e D e u s é a m o r , a m o r 
não só e m s i m e s m o , m a s a m o r 
p a r a c a d a u m d e nós. A m e n ­
s a g e m evangélica v i v i d a e 
a n u n c i a d a p o r C r i s t o é a B o a 
N o v a d e s s e a m o r d o P a i p a r a 
c o n o s c o . O u v i n d o , m e d i t a n d o e 
a c e i t a n d o e s t a B o a N o v a ( c o m 
a a j u d a d e D e u s ) , s e n t i m o s 
c o n s t i t u i r - s e E M NÓS a d i s p o ­
sição i n t e r i o r d a fé: fé n o a m o r 
d e D e u s p a r a c o n o s c o . 

A o m e s m o t e m p o p e r c e b e ­
m o s c o m n i t i d e z q u e e s t a m e s ­
m a fé e n v o l v e a ACEITAÇÃO 
P L E N A D E N O S S A T A R E F A 
H U M A N A d e d e s e n v o l v e r m o s 
a s n o s s a s forças n o serviço d o s 
irmãos. D e u s é a m o r p a r a nós 
s o m e n t e n a m e d i d a e m q u e 
f o r m o s , nós m e s m o s , a m o r p a ­
r a c o m o s n o s s o s irmãos. P o r ­
t a n t o , a fé n o a m o r d e D e u s 
não é realizável, s e m a decisão 

simultânea d e a m a r m o s o n o s ­
s o próximo. Não e x i s t e fé só n o 
a m o r d e D e u s : a fé d e v e s e r a o 
m e s m o t e m p o e n t r e g a f u n d a ­
m e n t a l a o a m o r d o próximo. 
Fé, então, é s e m p r e o c o n f i a r -
n o s a o a m o r d e D e u s e d e d i c a r -
n o s a o a m o r d o próximo. A fé 
i n c l u i e s s e n c i a l m e n t e a s d u a s 
dimensões d a n o s s a v i d a : a 
v e r t i c a l , p e l a q u a l D e u s n o s 
a m a e nós O a m a m o s , e a h o ­
r i z o n t a l , p e l a q u a l nós a m a m o s 
o s n o s s o s irmãos. 

2. S E M A M O R N A O S E P O ­
D E C R E R . E i s s o não só n o 
s e n t i d o a g o r a m e s m o e x p l i c a d o 
d e q u e a fé e m D e u s i n c l u i a 
decisão d e a m a r o próximo. 
M a s n o s e n t i d o d e a fé s e r u m 
a t o l i v r e , u m a t o , p o r t a n t o , q u e 
p r o c e d e d a v o n t a d e . O r a , v o n ­
t a d e é a m o r . A s s i m . ' t o d o a t o 
d e fé também já é a m o r d e 
D e u s , p r o c u r a n d o a D e u s c o m o 
s u m o b e m e m e u b e m . E c o m o 
o a m o r p e s s o a l p r o c u r a a g r a ­
d a r a o a m a d o , e c o m o D e u s , o 
a m a d o , q u e r q u e o h o m e m s e 
r e a l i z e n o a m o r a o próximo 
m a i s u m a v e z r e s u l t a q u e a fé. 
p o r s e r a m o r i n i c i a l a D e u s , 
i n c l u i e s s e n c i a l m e n t e a decisão 
d e a m a r o próximo, reforçan-
d o - a e d i n a m i s a n d o - a p e l a r e ­
lação i n t i m a a u e e l a t e m c o m 
a v o n t a d e d e D e u s a q u e m q u e r 
a g r a d a r . 

C h e g a m o s , p o r t a n t o , a e s t a 
i m p o r t a n t e constatação: O 
PRÓPRIO A T O D E FÉ I N ­
C L U I INSEPARÀVELMENTE 
O S D O I S A M O R E S : o a m o r d e 
D e u s e o a m o r d o próximo. E a 
própria fé c o n s t i t u i a e n t r e g a 
p e s s o a l a e s t e s d o i s a m o r e s i n ­
separáveis. N e s t a visão a fé é 
c o m p r o m i s s o não só c o m D e u s , 
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h i a s também c o m a h u m a n i d a ­
d e . Não é u m f u g i r d o m u n d o 
d o s h o m e n s , m a s u m i n s e r i r - s e 
nêle p e l a única a t i t u d e v e r d a ­
d e i r a m e n t e r e d e n t o r a e r e a l i ­
z a d o r a : a a t i t u d e d e a m o r e d e 
doação p e s s o a l . 

A fé s u r g e e m nós p e l o anún­
c i o d a B o a N o v a , n a q u a l são 
a s s u m i d a s e s u p e r a d a s a s a s ­
pirações m a i s p r o f u n d a s d o 
n o s s o s e r , d a n d o r e s p o s t a às 
n o s s a s interrogações e a l a r g a n ­
d o o s e n t i d o d a n o s s a v i d a n s 
p e r s p e c t i v a i m e n s a d e n o s s a 
relação p e s s o a l c o m D e u s . 

3. M a s , c o m o p o d e m o s c r e r 
n o a m o r d e D e u s a q u e m não 
v e m o s ? J e s u s C r i s t o n o s r e s ­
p o n d e u a e s t a p e r g u n t a : " J a ­
m a i s alguém v i u o P a i . Q u e m 
vê a m i m , vê o P a i " ( J o 14 , 9 ) . 
" D e u s t a n t o a m o u o m u n d o 
q u e l h e e n v i o u o s e u F i l h o p a ­
r a q u e t o d o o q u e nÊle c r e r , t e ­
n h a a v i d a e t e r n a " ( J o 3, 1 6 ) . 
C r i s t o n o s r e v e l a o a m o r d o 
P a i , a m a n d o - n o s e e n t r e g a n ­
d o - s e p o r nós. A s s i m , d e v e m o s 
a m a r u n s a o s o u t r o s , p a r a 
t e s t e m u n h a r e f a z e r c r e r n o 
a m o r q u e D e u s n o s t e m . A fé é 
decisão d o h o m e m d e s e i n s e r i r 
n o m o v i m e n t o d e a m o r p e s s o a l 
q u e d e D e u s P a i , e m s e u F i l h o , 
a t i n g e o s h o m e n s , a r r a s t a n d o -
o s a o a m o r d e u n s a o s o u t r o s e 
l e v a n d o - o s a o e n c o n t r o d e f i n i ­
t i v o c o m o a m o r d o P a i , n a 
e t e r n a f e l i c i d a d e . P a r a o h o ­
m e m c r e r a s s i m , é necessário 
q u e l h e s e j a a n u n c i a d a a b o a 
n o v a e l h e s e j a d a d o o t e s t e ­
m u n h o d o a m o r . S e êle, p o i s , 
c r e r q u e D e u s o a m a e s e êle 
d e c i d i r - s e a a m a r o s irmãos, 
então não i m p o r t a e m q u e 
m u n d o v i v e . O h o m e m , e m 

q u a l q u e r m u n d o , mésmò ô 
m a i s s e c u l a r i z a d o , s e m p r e t e m 
n a r a i z d e s e u s e r a disposição 
e a aspiração indeléveis d e c r e r 
n o a m o r d e D e u s e n a missão 
q u e r e c e b e u d e D e u s , i s t o é, d e 
a m a r o próximo. 

P a r a c r e r a s s i m , o h o m e m 
n a d a p r e c i s a senão s e r h o m e m , 
q u a l q u e r q u e s e j a a s u a s i t u a ­
ção. S e é h o m e m , t e m d i s p o s i ­
ção e c a p a c i d a d e d e a m a r . E s e , 
o u v i n d o a b o a n o v a e r e c e b e n ­
d o o t e s t e m u n h o d e a m o r , 
a b r i r - s e à fé e d e c i d i r - s e a a m a r 
o próximo, êle não fará n a d a 
q u e não s e j a n a t u r a l , razoável, 
útil, c o n v e n i e n t e , h u m a n o n o 
s e n t i d o m a i s p l e n o d a p a l a v r a . 
P o i s t u d o q u e é v e r d a d e i r a e 
p o s i t i v a m e n t e h u m a n o , a o 
m e s m o t e m p o é s o b r e n a t u r a l , 
f e i t o p o r D e u s e m J e s u s C r i s t o . 
D e u s o e l e v a , i n t e r i o r m e n t e , à 
participação d a s u a v i d a e m 
C r i s t o , d a n d o dimensão d i v i n a 
a o s a t o s d o h o m e m f e i t o s n a fé. 

O único v e r d a d e i r o p r o b l e m a 
p a r a a fé e n c o n t r a - s e n o s h o ­
m e n s q u e não p o d e m c r e r n o 
a m o r d e D e u s , p o r q u e s o f r e r a m 
e s o f r e m d e m a i s . O D e u s q u e 
o s f a z s o f r e r t a n t o não p o d e 
s e r , p a r a êles, u m D e u s d e 
a m o r , q u e o s a m a e q u e r vê-
l o s f e l i z e s . E s t e s h o m e n s estão 
e m situação p e r i g o s a d e d e s e s ­
p e r o e só p o d e salvá-los u m 
t e s t e m u n h o c o m o v e n t e e c o n ­
v i n c e n t e d e a m o r f r a t e r n o q u e 
l h e s p o s s a s e r , a o s p o u c o s , u m 
s i n a l d o a m o r d e D e u s . Êles têm 
n e c e s s i d a d e d o t e s t e m u n h o d e 
u m a m o r b o n d o s o , d e s i n t e r e s ­
s a d o , p a c i e n t e , c o m p r e e n s i v o ; 
a m o r s i n c e r o d e p e s s o a e p e s ­
s o a q u e só p r o c u r e o b e m d e ­
l e s . A o s r a i o s d e s o l d e t a l 
a m o r , o coração h u m a n o , a i n -
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d a o m a i s f e r i d o e r e v o l t a d o , a 
l o n g o a n d a r não p o d e r e s i s t i r : 
a b r e - s e a o a m o r e começa a 
c r e r n o a m o r . São c a s o s t r i s t e s , 
c o m o v e n t e s , c a u s a d o s p e l a d e -
satenção e malícia d o s h o m e n s 
o u p o r s u a imperícia e d e s c u i ­
d o , e curáveis só p o r u m g r a n ­
d e a m o r h u m a n o , d e s i n t e r e s ­
s a d o , p a c i e n t e e b o n d o s o . 

Não há, p o i s , dúvida d e q u e 
A FÉ N O A M O R D E D E U S É 
A G R A N D E , A ÚNICA FORÇA 
q u e dá s e n t i d o p l e n o à v i d a h u ­
m a n a e q u e é a g r a n d e p r o m o ­
t o r a d a f e l i c i d a d e , d o p r o g r e s ­
s o , d a união e d a p a z . I m p o r t a , 
p o r t a n t o , suscitá-la e n u t r i - l a 
e fazê-la c r e s c e r n a h u m a n i d a ­
d e , d e m o d o q u e s e t r a n s m i t a 
d e geração e m geração e m cír­
c u l o s c a d a v e z m a i s l a r g o s , até 
e n v o l v e r a h u m a n i d a d e i n t e i r a . 

4 . O c a m i n h o d e s t e c r e s c i ­
m e n t o já o s e g u i m o s e m t o d o 
o d e s e n v o l v i m e n t o d e n o s s a r e ­
flexão: começa c o m o t e s t e m u ­
n h o d e a m o r d e h o m e m p a r a 
h o m e m , n o s e i o d a família, 
a l a r g a n d o - s e , d e p o i s , e m t o d o s 
o s c o n t a t o s s o c i a i s . N e s t e t e s t e ­
m u n h o há o g e r m e d o anúncio 
d a B o a N o v a : n o a m o r d o s h o ­
m e n s e além d o a m o r d o s h o ­
m e n s s o m o s a m a d o s p o r D e u s 
q u e , e m r e s p o s t a a o s e u a m o r 
e p a r a f e l i c i d a d e n o s s a e d e 
m u i t o s o u t r o s , n o s e s t i m u l a a o 
a m o r d o s n o s s o s irmãos e p a r a 
t a n t o n o s e n v i a o Espírito S a n ­
t o , n u m ímpeto d e a m o r , q u e 
p r o c u r a v e n c e r e m nós o s o b s ­
táculos d o c o m o d i s m o , d a a v a ­
r e z a , d a auto-afirmação e d o o r ­
g u l h o , l e v a n d o - n o s à doação 
s i n c e r a a o s irmãos e , n e l e s a 
D e u s . 

D e s d e a glorificação d e J e s u s 

C r i s t o e a missão d o Espírito 
S a n t o , o m o v i m e n t o d e l e v a r 
o s h o m e n s à doação d o s irmãos 
está t o c a n d o p o d e r o s a m e n t e o s 
corações, p o i s é m o v i m e n t o 
s u s t e n t a d o p e l a P e s s o a d i v i n a 
d o Espírito C r i a d o r . M e s m o p a ­
r a a q u e l e s q u e não c o n h e c e m a 
D e u s e n a d a s a b e m d o s e u 
a m o r , v a l e a m e s m a l e i : a f e l i ­
c i d a d e h u m a n a s e alcança n a 
doação a o s irmãos. A decisão 
d a consciência d e s s a s p e s s o a s 
é u m a t o d e fé, não e m D e u s 
m a s n o h o m e m , f e i t o à i m a ­
g e m d e D e u s ; é u m a t o d e 
a m o r a o h o m e m e , c o m o t a l , é, 
d e f a t o , a execução d a v o n t a d e 
d e D e u s , e , p o r t a n t o , união 
c o m D e u s , e m b o r a i n c o n s c i e n ­
t e . P e l a b o n d a d e i n f i n i t a d e 
D e u s , q u e s e m a n i f e s t o u p e l a 
redenção, o p e r a d a p o r e e m 
J e s u s C r i s t o , e p e l o t r a b a l h o 
m i s t e r i o s o d o Espírito S a n t o 
n o s corações d e t o d o s o s h o ­
m e n s , e s t e h o m e m d e b o a v o n ­
t a d e , q u e f a z a v o n t a d e d e D e u s 
s e m l h e c o n h e c e r a presença, 
n e s t e m e s m o a t o d e serviço a o s 
irmãos alcança a salvação s o ­
b r e n a t u r a l . A s declarações d o 
C o n c i l i o são c l a r a s n a a f i r m a ­
ção d o f a t o , e m b o r a s e j a m c a u ­
t e l o s a s n a indicação d a m a n e i ­
r a c o m o s e e f e t u a i n t e r i o r m e n ­
t e a salvação d e u m h o m e m 
s e m fé explícita e m D e u s ( L G 
1 6 ; G S 2 2 ) . 

5. Q u e m , porém, s o u b e r d a 
B o a N o v a d o a m o r d e D e u s p a ­
r a c o n o s c o e c o n h e c e r e c o m ­
p r e e n d e r a J e s u s C r i s t o , a u t o r 
e c o n s u m a d o r d a fé, é c o n v i d a 
d o a u n i r - s e a C r i s t o e à s u a 
missão d e m o d o m a i s íntimo, 
m i s t e r i o s o , f a z e n d o - s e m e m b r o 
d a I g r e j a , C o r p o Místico d e 
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C r i s t o , s i n a l l e v a n t a d o e n t r e a s 
nações p a r a a n u n c i a r a t o d o s 
o s h o m e n s a B o a N o v a d o a m o r 
d e D e u s . P o i s , a I g r e j a é a c o ­
m u n i d a d e d o s h o m e n s , q u e , e r . 
C r i s t o , a c e i t a r a m v i v e r c o n s ­
c i e n t e m e n t e a fé e anunciá-la 
a o s o u t r o s p e l o t e s t e m u n h o d o 
s e u a m o r . O G E S T O D E A C E I ­
TAÇÃO D E S T A FÉ É O B A ­
T I S M O , c o m p l e t a d o p e l a c o n ­
firmação. E s t e s d o i s s a c r a m e n ­
t o s , g e s t o s d e f i n i t i v o s e únicos 
n a v i d a d e u m h o m e m , são 
d o m e c o m p r o m i s s o : d o m d e 
C r i s t o q u e , p e l o caráter s a c r a ­
m e n t a i , i n s e r e o h o m e m e m 
s e u c o r p o h u m a n o - d i v i n o , i n -
f u n d i n d o - l h e o s hábitos d a fé, 
esperança e c a r i d a d e , c o m p r o ­
m i s s o d o h o m e m , q u e , e m C r i s ­
t o , a c e i t a v i v e r a s u a v i d a h u ­
m a n a c o m o f i l h o , n a fé n o 
a m o r d e D e u s e n o t e s t e m u n h o 
d e a m o r a o s irmãos. 

Q u e m r e c e b e r o d o m e a s s u ­
m i r o c o m p r o m i s s o d o b a t i s m o , 
t e m d e n t r o d e s i a v i d a d i v i n a 
p a r a vivê-la e m p l e n i t u d e . É só 
c o n s e r v a r - s e a b e r t o a o i m p u l s o 
d o Espírito S a n t o e às exigên­
c i a s d o v e r d a d e i r o b e m d o pró­
x i m o . P o i s , e s t e v e r d a d e i r o b e m 
s e m p r e i n c l u i a fé e s e m p r e e s ­
t i m u l a a o a m o r . O a m o r , p o ­
rém, p r a t i c a d o c o m s i n c e r i d a ­
d e , r e a l i z a n o s s a união a D e u s . 
E o Espírito d e D e u s f a z p e r c e ­
b e r a o n o s s o espírito q u e s o m o s 
f i l h o s e n o s f a z r e z a r : " A b a , 
P a i " ( R o m 8, 1 6 ) . E s e não s a ­
b e m o s o r a r c o m o convém, " o 
Espírito m e s m o i n t e r c e d e p o r 
nós c o m g e m i d o s inefáveis" 
( R o m 8, 2 6 ) . 

U t o p i a ? P e l a insistência d o 
C o n c i l i o d e q u e d e v e m o s d a r 
atenção a o s s i n a i s d o s t e m p o s , 
e s t a m o s d e s c o b r i n d o q u e a pró­

p r i a situação h u m a n a , t o m a d a 
a sério e m t o d a a s u a r e a l i d a d e , 
p e l a p r e c a r i e d a d e e insuficiên­
c i a d o s s e u s r e c u r s o s p a r a a l ­
cançar s e u p l e n o d e s e n v o l v i ­
m e n t o , é o f a t o r m a i s e s t i m u -
l a d o r d a n o s s a fé. S e m o r e c u r ­
s o a D e u s , n e m o próximo s a b e 
o r i e n t a r - s e n a s u a v i d a n e m 
nós p o d e m o s s u s t e n t a r n o s s a 
doação a o s irmãos. A própria 
v i d a , o r i e n t a d a s e r i a m e n t e p a ­
r a o serviço d o s irmãos, t r a z 
c o n s i g o a EXIGÊNCIA D A 
ORAÇÃO, n a q u a l p o s s a m o s 
a v i v a r n o s s a fé e h a u r i r força 
e auxílio p a r a o n o s s o a m o r . 
D o serviço o r i e n t a d o p a r a o 
b e m d o s irmãos, surgirá e m 
n o s s a v i d a a experiência d a n e ­
c e s s i d a d e d a oração e também 
d a s u a j u s t a m e d i d a . 

O b o m serviço d o s irmãos l e ­
vará também, p o r exigência 
própria, À REVISÃO D E S S E 
SERVIÇO, s e j a e m p a r t i c u l a r , 
s e j a n u m p e q u e n o g r u p o d e 
a m i g o s , q u e , o u t r a b a l h a m n o 
m e s m o serviço o u s e reúnem 
p a r a s e a j u d a r s e g u n d o o r a m o 
d a s a t i v i d a d e s d e c a d a u m . A 
célula n a t u r a l p a r a e s t a a j u d a 
e n t r e c a s a d o s é a família o u 
u m g r u p o d e famílias, p a r a o s 
r e l i g i o s o s e s a c e r d o t e s , o g r u p o 
d e coirmãos. A s s i m , a revisão 
d e v i d a é, n a t u r a l m e n t e , estí­
m u l o eficacíssimo d a fé e d o 
a m o r p a r a c a d a u m d o s m e m ­
b r o s d o g r u p o . 

T a n t o a reflexão p e s s o a l c o ­
m o a d e g r u p o d e v e m o r i e n t a r -
s e s e g u n d o o m o d e l o d o A u t o r 
e C o n s u m a d o r d a fé, J e s u s 
C r i s t o . A MEDITAÇÃO D A S A ­
G R A D A E S C R I T U R A c o n s t i ­
t u i , p o r t a n t o , u m a inspiração 
inesgotável e u m a orientação 
infalível p a r a u m a autêntica 
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v i d a d e fé. A s s i m c o m o s e lê o 
j o r n a l e c o m o s e d e l i b e r a e m 
c o m u m s o b r e o s r u m o s a d a r a 
q u a l q u e r a t i v i d a d e h u m a n a , 
a s s i m s e d e v e m e d i t a r a S a g r a ­
d a E s c r i t u r a , e s p e c i a l m e n t e o s 
E v a n g e l h o s , p a r a r e n o v a r a v i ­
são d a fé, i l u m i n a n d o s e m p r e 
d e n o v o a n o s s a a t i v i d a d e . E m 
m i l g e s t o s e p a l a v r a s c o n t e m ­
p l a m o s áli o a m o r d e D e u s r e -
v e l a n d o - s e a o s h o m e n s e a f e l i ­
c i d a d e d o s h o m e n s , q u e a o 
a m o r d e D e u s r e s p o n d e m p e l a 
doação a o s irmãos. A v i d a d o 
F i l h o d e D e u s , s e u a m o r a o P a i 
e s u a doação a nós, são a s u ­
p r e m a revelação d o s e n t i d o d a 
n o s s a v i d a e , p o r t a n t o , f o n t e 
p e r e n e d e renovação p a r a a 
n o s s a fé. 

P a r a o m e s m o f i m d e r e n o ­
vação d a n o s s a fé. C r i s t o i n s t i ­
t u i u a E U C A R I S T I A . C e l e b r a n ­
d o a E u c a r i s t i a e l e v a m o s a n o s ­
s a m e n t e à celebração e à c o n ­
templação d a v i d a , m o r t e e r e s ­
surreição d e C r i s t o , revelação 
s u p r e m a d o a m o r d e D e u s p a ­
r a c o n o s c o e e x e m p l o inigualá­
v e l d e r e s p o s t a d a p a r t e d o h o ­
m e m . E u c a r i s t i a não é só o r a ­
ção, q u e d i z a n t e s d e t u d o ação 
h u m a n a , m a s é a i n d a s a c r a ­
m e n t o , ação d e D e u s , q u e e l e v a 
a ação h i u n a n a à eficácia i n ­
dispensável p a r a a v i d a d i v i n a . 
N a celebração d a m i s s a t e r e ­
m o s o a u m e n t o s e g u r o d a n o s ­
s a fé e d a n o s s a disposição p a ­
r a o serviço d o s irmãos. 

E n q u a n t o a oração p e s s o a l 
s e p o d e f a z e r e m q u a l q u e r l u ­
g a r e e m q u a l q u e r m o m e n t o , a 
oração eucarística p o r s u a n a ­
t u r e z a é celebração comunitá­
r i a : é a u m e n t o d e fé alcançado 
não n o s e g r e d o d o coração, m a s 
n o S E I O D A C O M U N I D A D E 

F R A T E R N A R E U N I D A E M 
R E D O R D E C R I S T O , O t e s t e ­
m u n h o d o a m o r d e D e u s e o 
anúncio d a B o a N o v a têm o r i ­
g e m e m J e s u s C r i s t o , são r e c e ­
b i d o s e v i v i d o s n a c o m u n i d a d e 
cristã e a p a r t i r d e l a s e e x p a n ­
d e m n o m u n d o . V i v e r e a n u n ­
c i a r a fé será s e m p r e t a r e f a e 
o b r a p e s s o a l , d a r e s p o n s a b i l i ­
d a d e d e c a d a u m . M a s o i m ­
p u l s o d e c i s i v o e r e n o v a d o l h e 
v e m d a c o m u n i d a d e cristã, r e u ­
n i d a e m r e d o r d a E u c a r i s t i a . 

Q U E C O I S A É, ENTÃO, A 
I G R E J A , N U M M U N D O S E ­
C U L A R I Z A D O ? A I g r e j a visí­
v e l d o s s a c r a m e n t o s é a p o r t a ­
d o r a e a n u n c i a d o r a d o d e s t i n o 
d o m u n d o , i n c u m b i d a d e levá-

l o à p l e n a realização p a r a a 
q u a l f o i d e s t i n a d o d e s d e o i n i ­
c i o . A I g r e j a a n u n c i a a o m u n ­
d o e s t a realização dêle m e s m o : 
o s h o m e n s s e r e a l i z a m e m C r i s ­
t o , v i v e n d o s u a v i d a h u m a n a 
n a doação a o s irmãos. O s c r i s ­
tãos, p e l a v i d a d o s s a c r a m e n t o s , 
não têm o u t r o c o m p r o m i s s o 
q u e v i v e r e m c o m o h o m e n s , n a 
fé, e a n u n c i a r e m a o s o u t r o s e s ­
t a m e s m a fé. 

Então, I g r e j a e m u n d o são a 
m e s m a c o i s a ? São e não são. 
São a m e s m a c o i s a n o s e n t i d o 
d e q u e t u d o q u e há d e b o m n o 
m u n d o é r e a l i z a d o n a I g r e j a e 
a p o i a d o p e l a I g r e j a . A I g r e j a é 
a g r a n d e p r o m o t o r a d a p l e n a 
realização d o m u n d o . E s e t o ­
m a m o s I g r e j a n a s u a a m p l i t u ­
d e invisível, não há realização 
d o m u n d o f o r a d e l a : f o r a d e l a 
só há ruína e i n f e l i c i d a d e . — 
I g r e j a e m u n d o não são a m e s ­
m a c o i s a , s e s e c o n s i d e r a a 
I g r e j a visível d o s b a t i z a d o s . 
N o s b a t i z a d o s , n o s e u s e r h o ­
m e n s , há a l g o q u e l h e s v e m d e 
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C r i s t o , umã m a r c a i n t e r i o r i n ­
destrutível, o caráter s a c r a ­
m e n t a i , p e l o q u a l são u n i d o s a 
C r i s t o e p o s t o s e m relação à 
s u a união hipostática; u m s i ­
n a l q u e o s f a z p e r t e n c e r a o F i ­
l h o d e D e u s f e i t o h o m e m , u m a 
c o n q u i s t a p e s s o a l s u a e m o r ­
d e m à continuação d a s u a m i s ­
são p e s s o a l : u m v i v e r a v i d a 
h u m a n a n o a m o r d e f i l h o , e m 
t e s t e m u n h o d o a m o r d o P a i , 
p a r a a n u n c i a r o d o m d a v i d a 
d i v i n a q u e é o f e r e c i d a a t o d o s 
o s h o m e n s , e p a r a f a z e r d a s u a 
v i d a u m sacrifício r e d e n t o r e m 
f a v o r d o s h o m e n s t o d o s . 

I H . P A S T O R A L D A FÉ N U M 
M U N D O S E C U L A R I Z A ­
D O 

1 . O p r o b l e m a q u e a g o r a s e 
põe é i n d a g a r s o b r e a s c o n d i ­
ções n a s q u a i s u m h o m e m , n o 
m u n d o s e c u l a r i z a d o , p o d e v i v e r 
s u a v i d a d e fé, p o d e sustentá-la 
e comunicá-la a o s o u t r o s . 

D a reflexão a n t e r i o r r e s u l t a 
q u e fé é u m a a t i t u d e p r o f u n ­
d a m e n t e a r r a i g a d a n a v i d a d o 
h o m e m : o h o K l e m d e v e c r e r n o 
s e n t i d o d a v i d a h u m a n a , d e v e 
c r e r n o v a l o r r e a l i z a d o r d a 
doação a o s irmãos, e p o r t a n t o , 
d e v e c r e r n o p r o g r e s s o solidá­
r i o d a h u m a n i d a d e . A fé cristã 
s e e n x e r t a n e s t a fé n a t u r a l , 
a p r o f u n d a n d o - a , c o m p l e t a n d o -
a , aperfeiçoando-a, d a n d o à v i ­
d a d a p e s s o a i n d i v i d u a l e d a 
h u m a n i d a d e t o d a u m a d i m e n ­
são i m e n s a , s o b r e n a t u r a l e d i ­
v i n a . 

Condição, p o i s , p a r a a fé 
cristã s e c o n s t i t u i r sólida e f i r ­
m e m e n t e , é q u e e l a s e c o l o q u e 
d e n t r o d e u m a v i d a h u m a n a 
b e m o r i e n t a d a , reforçando-lhe 

a n t e s d e t u d o e s t a b o a o r i e n t a ­
ção. O d o m d a v i d a cristã d e v e , 
p o r t a n t o , s e r a p r e s e n t a d o c o ­
m o p u r o d o m e p u r a o f e r t a d a 
b o n d a d e d e D e u s , " o q u a l t a n ­
t o a m o u o m u n d o q u e l h e d e u 
s e u F i l h o único, p a r a q u e t o d o 
o q u e nÊle c r e r não pereça, 
m a s t e n h a a v i d a e t e r n a " ( J o 
3, 1 6 ) . Única razão d o d o m d e 
D e u s é o s e u a m o r g r a t u i t o q u e 
n a d a e x i g e e t u d o dá: n a d a 
e x i g e d o h o m e m senão q u e s e ­
j a h o m e m , h o n e s t a e s i n c e r a ­
m e n t e , e q u e a c e i t e o d o m d a 
v i d a d i v i n a , c r e n d o n o a m o r 
d e D e u s e dêle d a n d o t e s t e m u ­
n h o p e l a s u a doação a o s i r ­
mãos. R e a l i z a n d o i s t o . D e u s dá 
a o h o m e m t u d o e dá-se a s i 
m e s m o . 

P a r a s e d e s p e r t a r a fé cristã 
n o coração d o h o m e m , é p r e c i ­
s o anunciá-la n a m a n e i r a a c i ­
m a d e s c r i t a . E s t e anúncio é f e i ­
t o p o r p e s s o a s p e r t e n c e n t e s a 
u m g r u p o q u e v i v e a fé: a I g r e ­
j a . E s t e m e s m o g r u p o dá a p o i o 
e a j u d a àqueles q u e r e c e b e r a m 
a fé, s u s t e n t a n d o - a p e l o coló-
q u i o f r a t e r n o , p e l a revisão d e 
v i d a , p e l a celebração d a E u c a ­
r i s t i a . A p o i o f r a t e r n o p a r a a fé 
q u e r d i z e r a p o i o p a r a o e m p e ­
n h o n a doação a o s irmãos, n a 
consciência d a presença d e 
D e u s v i v o d e n t r o d e n o s s a v i d a . 

2 . E m q u e m e d i d a o c r i s ­
tão, h o m e m d e fé, d e v e r e c e b e r 
a a j u d a d o g r u p o , p a r a s u s t e n ­
t a r - s e n a fé, e n e l a c r e s c e r ? 
P a r a r e s p o n d e r d e v i d a m e n t e a 
e s t a p e r g u n t a d e v e m o s i n d a ­
g a r e m d u a s direções: O n d e , n a 
v i d a d e c a d a p e s s o a , s e c o l o c a m 
o s estímulos p a r a a fé? D o n d e 
l h e vêm a s d i f i c u l d a d e s p a r a a 
fé s e s u s t e n t a r e c r e s c e r ? 
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Ó ESTÍMULO P A R A O S U S ­
T E N T O D A FÉ v e m d o a m o r 
q u e D e u s i n f u n d e e m n o s s o c o ­
ração, i m p e l i n d o - n o s à doação 
a o s n o s s o s irmãos. S e nós e s t i ­
v e r m o s f i r m e m e n t e d e d i c a d o s 
a o serviço d o v e r d a d e i r o b e m 
d o próximo, d e s t e m e s m o e m ­
p e n h o d e doação surgirão o s 
estímulos c o n c r e t o s d a n o s s a 
fé: o s f r a c a s s o s m e n o r e s o u 
m a i o r e s n o t r a b a l h o d e p r o m o ­
ção h u m a n a , a indiferença e 
indolência d e m u i t o s , a malícia 
e perfídia d e o u t r o s , o s r e v e z e s , 
d i f i c u l d a d e s e resistências d o 
próprio p r o g r e s s o h u m a n o , a 
impotência e f r a g i U d a d e d o 
esforço p e s s o a l , o declínio d a s 
forças e a p e r s p e c t i v a d a m o r ­
t e — t u d o i s s o são estímulos 
p o t e n t e s e contínuos p a r a o 
h o m e m r e n o v a r s u a fé, n a o r a ­
ção, n o colóquio, n a reflexão, 
n a revisão d e v i d a , n a E u c a r i s ­
t i a . . . 

E s t e s estímulos, p a r a p o d e ­
r e m a g i r e m s e n t i d o p o s i t i v o , 
supõem n o cristão, f i r m e m e n t e 
e n r a i z a d a , a convicção e o r i e n ­
tação p a r a o serviço d o v e r d a ­
d e i r o b e m d o próximo. E x i s t i n ­
d o e s t a convicção, o próprio 
cristão terá a consciência v i v a ­
m e n t e a t e n t a a c a d a d e s v i o d a 
doação a o s irmãos. Então, após 
c a d a d e s v i o , êle, n a s i n c e r i d a d e 
d a s u a intenção, tornará a s e 
c o r r i g i r , r e n o v a n d o - s e , n a fé, 
p e l o s m e i o s à s u a disposição: 
oração, meditação d a E s c r i t u ­
r a , colóquio d e revisão. E u c a ­
r i s t i a . . . E n s i n a d o p e l a e x p e ­
riência p e s s o a l , introduzirá t a l ­
v e z n o s e u p r o g r a m a d e v i d a 
m o m e n t o s c e r t o s d e reflexão e 
oração, a f i m d e m a n t e r v i v a a 
s u a fé e g a r a n t i r - l h e u m c r e s ­
c i m e n t o contínuo. 

A D I F I C U L D A D E PÀRÀ A 
V I D A D A FÉ v e m d a i n v i s i b i l i -
d a d e d o s e u d o m — o a m o r d e 
D e u s q u e n o s é o f e r e c i d o p a r a 
nêle p a r t i c i p a r m o s , — e d a v i ­
s i b i l i d a d e p o r d e m a i s s o l i c i t a n -
t e d o s b e n s i m e d i a t o s d a v i d a , 
p a r a o s q u a i s s e i n c l i n a m n o s ­
s a s paixões e n o s s o s s e n t i d o s . 
Êles são a p o i a d o s , e m n o s s o i n ­
t e r i o r , p e l o d e s e j o d e a u t o - a f i r ­
mação i m e d i a t a , i m p a c i e n t e , 
q u e não q u e r e s p e r a r l o n g a ­
m e n t e a própria realização, 
n e m q u e r recebê-la c o m o d o m 
d e D e u s , m a s procurá-la d e 
i m e d i a t o p e l o próprio esforço e 
f a d i g a . P a r a c o n h e c e r o e n g a ­
n o q u e está e m t o d a s e s t a s a t i ­
t u d e s , e c o r r i g i - l a s d e v i d a m e n ­
t e não há o u t r o , m e i o senão a 
experiência d a v i d a , a c o m p a ­
n h a d a p e l a reflexão. A doação 
a o s irmãos, m a l f e i t a o u r e c u ­
s a d a , não n o s t o r n a f e l i z e s . A 
v i d a s e m fé não t e m s e n t i d o . O 
h o m e m s e dispõe a v e n c e r e 
s u p e r a r e s t a s d i f i c u l d a d e s c o n ­
t r a a fé p e l a reflexão q u e 
a c o m p a n h a a v i d a e p e l a e x p e ­
riência d e doação s i n c e r a , n a 
q u a l êle f o i i n t r o d u z i d o d e s d e 
o s p r i m e i r o s a n o s d e s u a v i d a . 

O p r o b l e m a d o s u s t e n t o d a 
v i d a d e fé s e r e d u z , então, à 
transmissão autêntica d a B o a 
N o v a , p e l o anúncio e p e l o t e s ­
t e m u n h o d e a m o r : à formação 
autêntica à doação a o s irmãos 
c o m o t a r e f a d a d a p o r D e u s e 
e x e c u t a d a n o espírito d e f i l h o ; 
a o a p o i o d a d o à doação n a fé 
p e l a c o m u n i d a d e f r a t e r n a d a 
I g r e j a , s o b r e t u d o p o r m e i o d e 
s e u s g r u p o s eucarísticos. 

A v i d a d e fé, d e q u e até a g o ­
r a f a l a m o s , é a v i d a d o s c r i s ­
tãos q u e têm c o m o profissão a 
construção d a c i d a d e t e r r e s t r e . 
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Üntregando-se a e s t a t a r e f a d e 
serviço d o s irmãos, e x e c u t a d a 
n o a m o r d e f i l l i o s d i a n t e d o 
P a i , d e q u e m r e c e b e r a m e s t a 
m e s m a t a r e f a v i t a l , o s cristãos, 
c o n s t r u i n d o a c i d a d e t e r r e s t r e , 
constróem a o m e s m o t e m p o a 
c i d a d e c e l e s t e , d a q u a l são c i ­
dadãos p a r a s e m p r e . 

C O N C L U I N D O : A c h a m o s q u e 
a v i d a d e fé n u m m u n d o s e c u ­
l a r i z a d o c o n s i s t e p a r a o c r i s ­
tão e m a s s u m i r e e x e c u t a r , p e ­
l a fé, s u a t a r e f a h u m a n a c o m o 
t a r e f a d a d a p e l o P a i , s u s t e n t a ­
d a p e l a a j u d a d o E s p i r i t o e 
r e c o m p e n s a d a d e f i n i t i v a m e n t e 
n o e n c o n t r o c o m D e u s n a e t e r ­
n i d a d e . 

E s t a fé d e v e s e r e n s i n a d a a o 
m e s m o t e m p o e m q u e o h o m e m 
é e n s i n a d o a a s s u m i r s u a t a r e ­
f a h u m a n a . E s t a , êle a d e v e 
e x e c u t a r n o a m o r d e f i l h o . D a 
própria doação a o s irmãos ( t a ­
r e f a h u m a n a d e p l e n a r e a l i z a ­
ção) vêm a o h o m e m o s estímu­
l o s d e renovação e c r e s c i m e n t o 
n a fé, p e l o r e c u r s o à oração, r e ­
flexão, revisão d e v i d a . E u c a ­
r i s t i a . C o m o o s h o m e n s m u t u a ­
m e n t e s e e s t i m u l a m e s u s t e n ­
t a m n a doação a o s s e u s irmãos, 
a s s i m também s e s u s t e n t a m n o 
espírito d e fé, s e m o q u a l e s t a 
doação não p o d e s e r r e a l i z a d a 
p l e n a m e n t e . 

A s s i m a p a r e c e , c o m t o d a á 
c l a r e z a , q u e o p o n t o m a i s i m ­
p o r t a n t e d e t o d a a formação 
cristã é a formação p a r a a d o a ­
ção s i n c e r a a o s irmãos, n a 
construção d o m u n d o . I n s e r i n -
d o - s e a fé n e s s a a t i t u d e d e d o a ­
ção, e l a , p o r graça d a presença 
d o Espírito S a n t o e d a a j u d a 
d o s irmãos, não m a i s a deixará, 
m a s c o m e l a irá c r e s c e n d o até 
à p l e n i t u d e e m C r i s t o ( c f . E f 
4 , 1 3 - 1 6 ) . 
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